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SALA DA CASA DE SR. PEDRO E  D. ANA



(ENTRA D. ANA COM PAPÉIS NA MÃO)

ANA

- Meu Deus do Céu! Só contas para pagar. Assim vamos à falência. Maldito



    Bem- Hur! O Pedro tinha que apostar nas patas daquele pangaré. E o pior, 



    Perdeu! Perdeu tudo. (ENTRA A EMPREGADA)

JOSEFA
- Falando sozinha de novo, D. Ana?

ANA

- Hein!? Como? ... E quem é você pra ficar aí me observando?

JOSEFA
- Desculpe, desculpe. É que eu estava vindo pra cá quando vi que...

ANA

- Recolha-se à sua insignificância.



   (ZEFA FAZ UMA CARETA POR TRÁS DELA. ANA OLHA DESCON-



  FIADA  E ELA FAZ UM GESTO CÍNICO COM A MÃO NA BARRIGA) 

JOSEFA
- Ai que dor de barriga.

ANA

- O meu marido já chegou?

JOSEFA
- Ainda não senhora.

ANA

- E ligou? Ao menos...

JOSEFA
- Ué! Não faz três dias que o telefone foi cortado?

ANA

- Tá, tá, tá, tá... Vai procurar o que fazer lá dentro.

JOSEFA
- Mas eu já fiz tudo! Só falta agora preparar o jantar.

ANA

- E o que você está esperando? Você ainda está aí? Vai, vai, vai, vai...

JOSEFA
- Vai, vai, vai aonde? Vai fazer o que?  Ainda é muito cedo para o jantar e 



   Além do mais a despensa está vazia e a geladeira também. Ai que dor de



   Barriga.

ANA

- Deixe de conversa fiada e vai logo lá pra dentro, procurar o que fazer.

JOSEFA
- (PARA SI MESMA) Que saco! (SAI)

ANA

- Mas... mas... mas que atrevimento (ENTRA JOSEFA OUTRA VEZ)

JOSEFA
- Têm jornal aí?

ANA

- Mas você vai ler jornal agora?

JOSEFA
- É que hoje de manhã acabou o papel lá do banheiro, mas serve uma folha 



   dessa revista. (DESTACA A FOLHA E SAI)

ANA

- A que ponto nós chegamos. (PAUSA) E o Pedro que está demorando tanto.


   Já era tempo de ele estar de volta. Ah, mas vamos dar a volta por cima 



  custe  o que custar. (SAI DE CENA – ENTRA DIANA)

DIANA
- Zefa, Zefa (PAUSA). Onde será que ela se meteu? (SENTA E FOLHEIA 



   UMA REVISTA) Ha, ha, há... Um passarinho preto fazendo amor com a



   passarinha . Que romântico! Ai! Ai! (ENTRA ZEFA)

JOSEFA
- Você me chamou?

DIANA
- Sim, chamei. Mas por que você demorou tanto?

JOSEFA
- Demorei? Ih... É que eu estava lá no banheiro fazendo... fazendo... Ah, 



   você sabe...

DIANA
- Zefa, você está suando tanto!

JOSEFA
- É que eu fiz muita força pra...

DIANA
- Não precisa dizer essas coisas, né?

JOSEFA
- Não precisa me perguntar essas coisas, né?

DIANA
- Deixa isso pra lá. Traz alguma coisa para eu beber.

JOSEFA
- Está bem. Mas precisava me tirar lá da minha concentração?

DIANA
 - Vai logo. (PAUSA) Lavou essas mãos?

JOSEFA
- Não foi nem preciso. Me espremi tanto  e não saiu nada. Logo depois, você



   me atrapalhou.

DIANA
- Desculpe. Você está com prisão de ventre!

JOSEFA
- Se ao menos tivesse por aí um, uma só folha de couve...

DIANA
- E couve é bom pra isso?

JOSEFA
- O talo.

DIANA
- O que?

JOSEFA
- Minha avó sempre dizia que para prisão de ventre, nada melhor do que um 



   talo bem duro... de couve, é claro. Você se vira assim de lado e enfia...

DIANA
- Eu não.

JOSEFA
- E por que não? Qualquer um pode. Agora, se você preferir, bota outra coisa

DIANA
- Vamos parar com essa conversa. Traz logo alguma coisa para mim.

JOSEFA
-Talo de couve? (PAUSA) Desculpe, é que eu ainda estava pensando nesta



   Maldita dor de barriga.

DIANA
- Tá.

JOSEFA
- (VAI ATÉ AS GARRAFAS) Se você está com vontade de beber tanto 



   Alguma coisa, então é melhor eu ir lá pra dentro e trazer um copo d´água.



   A bebida acabou. Acabou tudinho.

DIANA
- Droga. Ah, deixe pra lá. (SUSPIRA) Ai, ai...

JOSEFA
- Eu heim! Você viu algum passarinho verde?

DIANA
- Mais ou menos. Zefa, eu arrumei um namorado.
JOSEFA
- Conseguiu?!

DIANA
- Não debocha não. E por falar em passarinho verde, vem ver só uma coisa 



   bonita. Olhe só como os passarinho pretos fazem amor. Vê?

JOSEFA
- É. É muito engraçado. Só que isso aí não é nenhum passarinho preto.

DIANA
- Não?!!!

JOSEFA
- Não. É morcego.

DIANA
- Ai que nojo. Mas mesmo assim é romântico. (ENTRA PEDRO)

PEDRO
- Boa tarde filha.

DIANA
- Oi pai.

JOSEFA
- Seu Pedro, a D. Ana estava perguntando pelo senhor.

PEDRO
- Avise a ela que eu já cheguei. (PARA A FILHA) E trago novidades.

DIANA
- Dessa vez o senhor ganhou no cavalo?

PEDRO
- Não, não. Eu não joguei.

JOSEFA
- (PARA SI MESMA) Também, nem dinheiro tem mais.

PEDRO 
- Eu ouvi isso. Vai logo chamar a Ana. (SAI JOSEFA GEMENDO)

DIANA
- Papai, eu tenho uma novidade para contar.

PEDRO
- O  que foi que deu nela?

DIANA
- Ela está com prisão de ventre.

PEDRO
- Nada melhor do que enfiar um bom talo de couve no...

DIANA
- Papai, até você!

PEDRO
- Nada, nada! Mas, o que você tem pra me dizer?

DIANA
- Agora não. É uma surpresa. Depois eu falo pra vocês.

PEDRO
- Você não está grávida?!

DIANA
- Que é isso pai! (LEVANTA) Logo mais eu conto o que é (SAI)

PEDRO
- O que será que essa menina arrumou dessa vez? Ih! Lá vem encrenca..


  (ENTRA ANA) 

ANA

- Que encrenca? E eu lá sou encrenca? O que é que você está falando?

PEDRO
- Nada, nada. São coisas da Diana. Mas vamos ao que interessa.

ANA

- Fala logo de uma vez homem. Quer me deixar maluca?

PEDRO
- Eu consegui algum dinheiro. Não é lá muita coisa. Um dinheirinho.

ANA

- E você, hipotecou a casa?

PEDRO
- Sim. Mas fale baixo. Agora temos que pensar na segunda parte. Já mandei



   buscar o Juca pra vir aqui pra casa.

ANA

- Não sei não. Mas aquele caipira aqui em casa... é dose pra leão.

PEDRO
- Calma. Vai dar tudo certo. Nossa filha é muito bonita e o Juca sempre foi



   caidinho por ela.

ANA

- É. Mas tínhamos que falar pra ela antes...

PEDRO
- Não, não. Vai ser uma surpresa. Tem que ser assim. Afinal, eu mando ou 



   não mando nessa casa? (ANA OLHA PRA ELE COM AUTORIDADE)

ANA

- Tá bem. Mas eu só vou aceitar essa situação porque esse casamento é o



   único jeito de nos tirar do buraco. (ENTRA ZEFA, QUE ESCUTARA)

ANA

- O que você está fazendo aí?

JOSEFA
- Nada. Eu não escutei nada de casamento...

ANA 

- Vai pro seu quarto. Não vê que estamos conversando em família?

PEDRO
- Me traz um vinho. Hoje eu quero comemorar.

JOSEFA
- Acabou! As garrafas estão vazias.

PEDRO
- Acabou? Mas como?

JOSEFA
- Ora, acabando.

PEDRO
- Tome isso aqui (DÁ DINHEIRO). Vai fazer umas comprinhas pra gente.

JOSEFA
- Só isso? Não dá pra nada.

PEDRO
- Vai logo. Tem muito dinheiro aí.

JOSEFA
- Tá bom.

PEDRO
- E não se esqueça de trazer o vinho.

JOSEFA
- Tá bom.

PEDRO
- Traz logo duas garrafas.

JOSEFA
- Tá bom.

PEDRO
- Traz a notinha.

JOSEFA
- Tá bom.

PEDRO
- Pechincha.

ANA

- Pechincha?

JOSEFA
- Tá bom.

PEDRO
- Ah, traz o troco.

JOSEFA
- Tá bom. Troco? (SAI)

PEDRO
- O Juca chega hoje à tarde. Vamos fazer uma festa.

ANA

- Festa?

PEDRO
- É modo de falar... Uma recepçãozinha.

ANA

- Recepçãozinha? Para aquele caipira?

PEDRO
- Aquele caipira vai casar com a Diana.

ANA

- E por falar nela. Onde ela está?

PEDRO
- Acabou de sair. Essa menina anda tão misteriosa!

ANA

- Sei não. Ontem ela chegou quase meia noite. Aí tem...

PEDRO
- Eu já pensei em tudo. Quando o Juca chegar, já sei até o que dizer. E 



   aquele matuto vai ficar tão entusiasmado. Escute, a melhor maneira de



   convencer alguém é quase não deixar ele falar.

ANA

- É, mas não fala muito não senão você vai acabar entregando o ouro ao


   Bandido.

PEDRO
- Deixa comigo!

ANA

- Eu não sei porque eu concordei com essa idéia.

PEDRO
- Não tem que pensar muito. Pense só naquela grana que ele vai investir.



   Aliás, ele sempre foi um mão aberta, um bocó. E não vai ter coragem de 



   negar uma ajudazinha para o querido futuro sogrinho aqui.

ANA

- É. Estamos quase na miséria mesmo. Só não quero é pular da frigideira



   para cair no fogo.

PEDRO
- Deixa comigo. Daqui a pouco ele vai estar adentrando o nosso lar. Seja



   gentil com ele e vê se não faz cara feia, senão...

ANA

- Olha quem está falando. Toma vergonha na cara. Vê se se enxerga. 



   (PAUSA) Quanto você conseguiu com a casa?

PEDRO
- Quinze.

ANA

- Quanto?

PEDRO
- Vinte.

ANA

- Heim?

PEDRO
- Vinte e cinco. Vinte e cinco mil.

ANA

- Mas só isso? A casa vale muito mais.

PEDRO
- Eu sei. Mas fazer o que? Foi o que eu pude conseguir.

ANA

- Deixe eu ver o recibo.

PEDRO
- Na verdade, eu consegui vinte e sete mil e já está tudo no banco.



   Quer dizer: vinte e dois mil.

ANA

- Quanto?

PEDRO
- É. Eu tirei cinco mil e paguei o padeiro, o açougueiro, o Seu Altair, a quem 



   eu devia a mais de três meses. Esse não perturba mais. E ainda dei um 



   dinheirinho pra Zefa comprar alguma coisa pra gente.

ANA

- E só nisso aí você gastou cinco mil?

PEDRO
- Bem. Eu... eu reservei dois mil para fazer uma fezinha. Dessa vez o 



   Bem-Hur vai no terceiro páreo e...

ANA

- Pedro!



   (TOCA A CAMPAINHA)

PEDRO
- Deve ser o Juca. Zefa, vai atender a porta!

ANA

- Atende você, homem. Não mandou a Zefa no mercado?

PEDRO
- Ah é. Tá. (ENTRA JUCA COM UM GALO DEBAIXO DO BRAÇO).



   Oi Juca. Quanto tempo? Entre, entre. (ABRAÇA-O FORTEMENTE).

JUCA

- Tarde! Esse aqui é o Filomeno. Meu galo de “istimação”. 

PEDRO
- Sente-se. Você deve estar cansado da viagem. (PARA ANA) Leve o



   galo para o quintal...
ANA

- Eu?... Pegar nesse bicho aí?!

JUCA

- “Nun” carece não. “Ademais” eu “nun” quero me separar do Filomeno 

   
   agora. Ele não “cunhece” “ocês”. Vai “istranhar”...

PEDRO
- Tudo bem. A gente espera ele se acostumar.

JUCA

- Eu trouxe ele pra “mo” de ele “cunhecer” a cidade grande e também pra 



   que as galinha “possa sentir farta dele”. Mas aqui tem galinha?



   (ENTRA DIANA)

PEDRO
- Minha filha!

JUCA

- Sua “fia” é galinha?

PEDRO
- Não! Você não entendeu. Minha filha que chegou. Veja! (PARA DIANA)



   Olhe só quem está aqui.

DIANA
- Juca Caipira! Você veio passar aqui por essas bandas?

JUCA

- Não. Seu pai é quem me convidou...

DIANA
- Pai...

PEDRO
- É filha. Essa é uma parte da surpresa que eu tenho pra você. Aliás, pra 



   vocês dois.

DIANA
- Eu não estou entendendo nada.

JUCA 

- E eu muito menos.

ANA

- Vamos logo ao assunto.

PEDRO
- Não, não. Vamos esperar o vinho. Mas, Juca, como vão os negócios, a


   Fazenda?

JUCA

- (DESCONFIADO) Bem, bem, vai indo... Tá tudo no “mermo” lugar.

DIANA
- Papai, hoje é um dia de surpresas, não?

ANA

- O que você está falando, menina? Aí vem coisa...

DIANA
- Mas quem é que tá pagando o vinho que  o papai mandou buscar? 



   (NINGUÉM RESPONDE) Bem, vamos esperar o vinho. Eu quero que



   vocês conheçam uma pessoa.

PEDRO
- Quem é filha? Mais uma amiguinha sua?

DIANA
- Vocês logo vão saber.

JUCA

- O Filomeno parece que está preocupado!

DIANA
- Quem é  Filomeno?

TODOS
- O galo.

DIANA
- Finalmente vamos ter galinha no jantar. (TODOS FICAM SEM GRAÇA)

JUCA

- O Filomeno ninguém come não. Ele é quem come as galinhas (TODOS 



   RIEM SEM GRAÇA)

PEDRO
- Pode ficar tranqüilo Juca, foi só uma brincadeirinha da Diana, Não foi?

DIANA
- Não, eu...

PEDRO
- Foi só uma brincadeirinha...

DIANA
- Não. É que nós não...

PEDRO
- Foi só uma brincadeirinha, não foi?

DIANA
- Ah, sim. Foi só uma brincadeirinha. Desculpe Juca.

JUCA

- Tá “discurpada”. “Discurpa” ela Filomeno. (PAUSA) Ele ficou ofendido.
ANA

- Que coisa ridícula!

JUCA

- O que foi que a senhora disse?

ANA

- Nada. É muito bom ter você conosco. (PARA PEDRO) Eu não sei até 



   quando eu vou agüentar isso.

PEDRO
- Calma.

DIANA
- Mas papai, eu estou muito curiosa. Por que o senhor chamou o Juca aqui?

JUCA

- Eu não sei não. É “mió”  o senhor ir falando logo.

PEDRO
- Temos tempo.

DIANA
- Então, enquanto isso, eu vou lá dentro trocar de roupa. Com licença,  Juca. 

JUCA

- “Ô” Diana, se “ocê” quiser, eu ajudo a lavar os seus pés. (SAI DIANA)

PEDRO
- Bem Juca, é melhor eu falar logo pra você. Eu sei que você vai gostar 



   muito do que eu tenho pra lhe dizer. E depois eu mandei você vir até aqui,



   não foi pra ficar de conversa fiada. E depois eu queria...

ANA

- Deixe de rodeios. Vai direto ao assunto.

JUCA

- É, fala.

PEDRO
- Juca, você gosta muito de minha filha, não é?

JUCA

- (MEIO ENVERGONHADO) É... Mas o senhor nunca deixou que eu 



   junto dela...

PEDRO
- Isso foi em outra época. Agora os tempos são outros.
JUCA

- Então quer dizer que agora o senhor vai deixar que a gente fique de 



   chamego? 

PEDRO
- É. Vou deixar que vocês fiquem de... chamego. E digo mais: faço muito 



   gosto num casório. Se você quiser, é claro. Afinal, você é uma pessoa de



   bons modos, instruído, jovem, forte e...

ANA

- E também é muito rico...

PEDRO
- É. É muito rígido. É isso aí, muito rígido com as mulheres. (PARA ANA)

   

   Vê se não estraga tudo.

JUCA

- Mas, e a Diana?

PEDRO
- Ela vai ficar muito feliz quando souber.

JUCA

- Ela ainda não sabe?

PEDRO
- Não. Essa vai ser uma surpresa muito agradável para ela. A Diana anda 



   muito triste. Até emagreceu. Ela fala muito  em você e também...

JUCA

- Agora é que “nun intendo” nada “mermo”. Primeiro, “ocês” me trata “mar”



   a vida inteira, “dispois” vende o sítio. Eu achei que foi por cusa de que eu



   ficava ciscando pro lado de vossa “fia”. Agora “ocês”  me chama aqui e


   quer que eu case com ela.

PEDRO
- Eu sei que nós erramos muito. Mas agora já acabou e eu quero me retratar



   de tudo o que eu causei e é por isso que eu chamei você. Sei que você deve



   estar desconfiado, mas não tem nada a ver com a sua situação atual. Você 



   sabe, né?

JUCA

- Mas que situação? Eu não sei de nada!

PEDRO
- Não, não. Deixe pra lá.

JUCA

- Agora vai ter que explicar.

PEDRO
- Eu sei que quando o compadre Jerônimo morreu... E todo aquele fazendão,



   sem parentes... e você... Ô homem de sorte você, heim?  Mas não pense 



   que é por causa disso que eu estou te tratando assim...

JUCA

- Sei.

PEDRO
- Eu te chamei aqui porque descobri que gosto muito de você.




   (APROXIMA-SE DELE) Você é como se fosse meu filho. O filho macho



   que eu nunca tive. Você é o eleito para o coração de minha filha, você é 



   bravo, corajoso, você é inteligente, você é... você é...

JUCA

- É “mio” o senhor parar por aí, senão eu vou acabar querendo casar com o



   senhor.

ANA

- É Juca. E o que você nos diz? Você quer ou não quer se casar com Diana?

JUCA

- Calma! Não é assim não. Querer, querer... É ... eu quero. Mas e se ela...

PEDRO
- Ela também vai querer. Não notou como ela tá caidinha por você? Foi até



   se produzir. Creio que já podemos até pensar em uma data.

JUCA

- Como assim? (PARA SI MESMO) Será que tá prenha? Mas Donana, 



   agora que a senhora vai ser minha sogra “mermo” e já que tá tudo em 



   “famía”, vai lá, vai lá  e busca água pra mim. Tô com sede!

ANA

- Eu não gosto que me chamem de Donana. Vai lá buscar água você. Ai meu



   Deus! Até quando?...

PEDRO
- Não, não. Vai lá queridinha e aproveita e traz pra mim também.

JUCA

- Não se esqueça de trazer pro Filomeno também.

ANA

- (IRRITADA) Assim já é demais!

JUCA

- “Entonce” é “mió”  eu ir embora!

PEDRO
- Fica aí. (PARA  ANA) Fica fria e vai logo (ELA SAI RESMUNGANDO)

JUCA

- Ela é assim “mermo”?

PEDRO
- (EM VOZ BAIXA) É que ela está naqueles dias.

JUCA

- (EM VOZ ALTA)  E isso ainda “menstrua”?!

PEDRO
- Também não esculacha. É feia, está ficando velha e acabada. Mas é minha



   mulher.

JUCA

- Ela parece que não gostou de me ver aqui!
PEDRO
- É só impressão sua. Ela está muito feliz. Um pouco nervosa. Também 



   nunca casou uma filha antes. Quer dizer, ela só tem uma filha (RI MUITO)

JUCA

- (SÉRIO) É. Muito engraçado! Mas cadê a Diana? Parece que ela não 



   gostou de me ver aqui também.

PEDRO
- Ela foi lá dentro pra... sei lá... pra tomar banho?

JUCA

- É, foi. (CHAMA) Donana, cadê minha água? 

PEDRO
- Eu acho melhor nós irmos lá dentro. Você toma sua aguinha, toma um 



   banho, descansa da viagem e depois conversaremos melhor.

JUCA

- É, né. Já que tô aqui “mermo”... (SAEM – ENTRA ZEFA CANTANDO)

JOSEFA
- Cadê todo mundo dessa casa? Ah! Que bom! Assim ninguém me enche o



   saco: uma garrafa de vinho, arroz, batata e talo de couve,... um frango, e



   dos grandes. Escolhi a dedo e mandei matar na hora, sal,... tem muita coisa



   aqui, s eles quiserem mais, vão ter que me dar mais dinheiro porque esse



   troco aqui, vai ser uma parte do que me devem. Quatro meses sem receber.


   Eu sei que eles estão com dinheiro. Hipotecaram a casa. (SENTA NO 



   SOFÁ E SE ESPARRAMA). Eu mereço um pouco de conforto. Afinal de 



   contas sou eu quem sustento essa casa. (CANTAROLA) ...Maldita dor de



   barriga ... gases presos. Mas eu vou já, já manipular aquele talo enorme


   (PAUSA) Mas por que o seu Pedro mandou buscar o Juca? Ih!... Será que



   ele vem? (IMITA ANA) Zefa, faz isso, Zefa faz aquilo. Recolha-se a sua



   insignificância. Há, há, há! Velha rabugenta. Me pagar mesmo que é bom..



   (A CAMPAINHA TOCA – ZEFA ATENDE)

GUEDES
- Boa tarde! A Diana está?

JOSEFA
- Olha moço: eu também estou chegando agora. Mas ela deve estar lá dentro.



   Mas quem é você?

GUEDES
- Diz pra ela que é o Guedes. Ela sabe.

JOSEFA
- Guedes? Você é o namorado dela?

GUEDES
- Ela disse pra eu vir aqui à noite. Só que...

JOSEFA
- Olha moço: ela ainda é moça. Moça de família. Acho bom você ir devagar.
GUEDES
- Mas o que foi que eu fiz? Eu disse alguma coisa?

JOSEFA
- Eu conheço tipos como você. Olhe que eu sou macaca velha.

GUEDES
- Por gentileza, a Diana.

JOSEFA
- Não fique nervosa, santa. Esse aqui é irmão desse. Espere aí. Vou ver se ela



   está em casa (SAI)

GUEDES
- De onde será que essa desgraçada me conhece? Será que eu já estou 



   ficando manjado na praça? Acho melhor eu ir embora e só voltar à noite.



   (PAUSA) Não, não. (APANHA ALGUNS OBJETOS E ESCONDE) Não!



   É melhor devolver isso. (COLOCA-OS NO LUGAR) Mas que tentação! 



   (APANHA OUTRO OBJETO) Só esse, pelo menos... (FICA INQUIETO, 



   DEVOLVE O OBJETO E APANHA OUTRO) Eu não devia vir agora. 



   Mas que anel bonito! Será que é verdadeiro? Deve ser imitação. (DEIXA



   CAIR E SE ABAIXA PARA PROCURAR). Epa! O que é isso aqui?



   Parece merda de galinha. (PROCURA ATRÁS DO SOFÁ  - ENTRA 


   ANA)

ANA

- Caipira o ca... Ainda bem que o Pedro levou ele lá pra cima e eu não tenho



   que ficar aturando por muito tempo...Ah, Pedro, Pedro! Você mudou tanto!



   Depois de velho deu pra fazer besteiras. Agora essa. Até a casa... Bem, 



   pelo menos conseguiu levantar um dinheiro, mas o que eu queria na verda-



   de é que levantasse outra coisa. Ai, ai... (VÊ GUEDES) Ai, tem um


 
   homem aqui.

GUEDES
- Calma senhora. (ENTRAM PEDRO E JUCA E COMEÇA A MAIOR 



   CONFUSÃO – LOGO APÓS ENTRA DIANA)

DIANA
- Parem, parem. (TODOS PARAM) Papai, esse é o Guedes.

TODOS
- Guedes?!

GUEDES
- Guedes, seu criado, madame.

ANA

- Mas o que você estava fazendo aí escondido atrás do sofá?

GUEDES
- Eu não estava escondido. Eu estava esperando a Diana.

PEDRO 
- Atrás do sofá?

JUCA

- É.  Aí no cantão?

GUEDES
- Não é nada disso. É que eu fui... amarrar o meu sapato quando a senhora



   entrou aí e começou a falar um monte de coisa e a fazer gestos tão 



   libidinosos ... eu fiquei inibido...

PEDRO
- Que gestos?

ANA

- Não. Não é nada. Vamos sentar.
DIANA
- A Zefa disse que você estava aqui.

GUEDES
- É, mas você demorou tanto...

DIANA
- Eu estava tomando um banhozinho pra refrescar e como não estava 



   esperando você agora...

PEDRO
- A Zefa já veio? Trouxe o vinho? E eu nem a vi chegar.

ANA

- Nem eu.

DIANA
- Ela foi me chamar e disse que ia pra cozinha, só que foi no banheiro



   primeiro. 

GUEDES
- Desculpe eu vir agora, Diana. É que...

DIANA
- Tudo bem! Mas já que está todo mundo aqui,  então é melhor eu...



   (ENTRA ZEFA)

JOSEFA
- O que está acontecendo aqui? Mas que barulheira toda foi essa?

ANA

- Mas que atrevimento!

JOSEFA
- Juca Caipira, que bom ver você. Eu quase não acreditei quando escutei



   o Seu Pedro dizer que você viria.

JUCA

- Eu também não.

PEDRO
- Zefa, deixe de conversa e traz o vinho. Vamos todos comemorar.

JOSEFA
- Mas eu só comprei uma garrafa  e uma garrafa parece ser muito pouco pra



   esse montão de gente. O senhor, já não é chegado e esse aí então... tem 



   uma cara de pinguço, deitão... 

DIANA
- Zefa!

JOSEFA
- Tá bem. Mas o que vamos comemorar? O namoro ou casamento da Diana?

PEDRO
- Sua linguaruda. Bem, já que todos  já sabem, vamos dispensar os discursos



   tediosos. (PAUSA) E então, minha filha, estás feliz porque agora vais



   desencalhar? (TODOS OLHAM) É só uma brincadeirinha.

DIANA
- E eu pensando que estava preparando uma surpresa pra vocês e no entanto



   eram vocês que estavam preparando uma surpresa para mim! 

PEDRO
- Eu não te falei, mulher, que ela ia acabar se acostumando? Viu, Juca, ela 



   está feliz.

DIANA
- Ainda bem que vocês concordaram com o meu namoro. Eu queria falar a 

   mais tempo que gostava dele, mas tinha medo de que vocês...

GUEDES
- E é por isso que eu vim aqui.

PEDRO
- Desculpe, meu rapaz, mas, quem é você mesmo?

GUEDES
- Eu? Eu sou o Guedes.

PEDRO
- Isso eu já sei. Eu quero saber o que é que você faz?

GUEDES
- Eu... eu trabalho em investimentos.

PEDRO
- Como assim?

DIANA
- Papai, eu chamei o Guedes aqui porque  eu tinha que apresentar ele a vocês



   A gente se conhece a mais de um mês e acho que já era tempo de... vocês 



   sabem...  Ele tinha que vir aqui um dia.

ANA

- Mas logo hoje?

PEDRO
- Zefa, traz logo esse vinho! Ainda hoje vocês  já podem marcar uma data... 



   só pra formalizar mais as coisas. (PARA GUEDES) Rapaz, você vai ser a



   testemunha ocular de um fato histórico na família.

GUEDES
- Mas isso é só um simples namoro.
PEDRO
- Não meu jovem. Hoje vamos marcar a data do casamento da minha filha e



   espero que seja o mais rápido possível.

GUEDES
- Casamento?

DIANA
- Casamento? Eu não tinha pensado nisso.

JOSEFA
- E desde quando você pensa?

GUEDES
- É muito cedo pra se falar nisso.

ANA

- Não se meta, rapazinho. Isso é assunto de família.

JUCA

- Quer que eu bote esse cabra pra fora?

PEDRO
- Rapaz, você está mais nervoso do que o Juca Caipira .

JOSEFA
- Isso aí tem a cara de um tremendo um sete um.

JUCA

- Um sete um? Está parecendo mais vinte e quatro. Ninguém te chamou na



   conversa. Afinal, quem vai casar com a Diana não sou eu?

DIANA E GUEDES – Você?!

GUEDES
- Agora é que eu não entendo mais nada mesmo.

JUCA

- Não entende porque é burro.

ANA

- Mas do que vocês estão falando?

JUCA

- Outra burra também.

JOSEFA
- Puxou à filha.

PEDRO
- Mais respeito, mais respeito.

DIANA
- Papai, por que o Juca está dizendo que vai casar comigo? (JOSEFA RI)

JOSEFA
- Quer dizer então que todo mundo está trocando as bolas?

ANA

- Do que você está falando?

JOSEFA
- Ora! Muito simples: vocês falando do casamento que querem arrumar para



   Diana com o Juca Caipira e ela falando do namoro dela com o bonitão aí.



   E ele todo prosa pensando que vocês gostaram dele e o Juca pensando que


   a Diana estava falando dele.

PEDRO
- Em não estávamos falando dele?

DIANA
- Papai, como pôde?

JUCA

- Então quer dizer que você não quer casar comigo coisa nenhuma?

GUEDES
- Mas eu é quem sou o namorado dela.

JOSEFA
- É. É mesmo um momento histórico. Antes, não conseguia ninguém, agora,



   está sendo disputada por dois. E eu aqui, sozinha. Nem urubu pousa mais 



   no meu terreiro. Será que ainda pe virgem mesmo?

DIANA
- Josefa!

JOSEFA
- Desculpe, desculpe. Deixe eu ir lá dentro dar uma olhada no frango.

PEDRO
- Frango? Mas que frango?

JOSEFA
- O que eu pus no forno pra assar. É frango fresco. Foi abatido agora a pouco

PEDRO
- Mas o que foi que você fez?

JUCA

- Ai meu Deus do céu. O Filomeno. (JUCA DESABA E CHORA)

PEDRO
- Criminosa.

GUEDES
- Mas quem é o Filomeno?

TODOS
- O galo.

JOSEFA
- E eu nem sabia que ele tinha nome. (SAEM JUCA, PEDRO E JOSEFA)

ANA

- Agora é que a vaca vai pro brejo.

DIANA
- Mamãe, eu não entendo nada mesmo. Será que eu sou tão burra assim?



   Vocês nunca gostaram do Juca, agora querem que eu me case com ele.

GUEDES
- Diana, e eu? Como é que eu fico? Também se for pra casar, é melhor


   terminar tudo entre nós.

ANA

- Fique aí quietinho, Sr. Guedes. Minha filha, isso é uma longa estória. 



   Tenho certeza que você vai compreender e vai até colaborar conosco.

DIANA
- Então diga logo, mamãe...

ANA

- Não posso falar nesses assuntos na frente de estranhos.

GUEDES
- Diana, você me deve uma explicação! 

ANA

- Fica calado aí seu... seu... intrometido.

DIANA
- Você está tão surpreso quanto eu.

ANA

- Rapaz, você está sobrando aqui. Acho bom você ir embora.

DIANA
- Mamãe, por favor, não faça isso.

GUEDES
- Eu não quero ir embora sem antes esclarecer toda essa estória.

DIANA
- Vai Guedes, vai. Depois nos conversaremos melhor.

GUEDES
- Se eu sair por aquela porta agora, juro que nunca mais você tornará a me 



   ver.

ANA

- Deixa ele ir, minha filha. Isso é até lucro pra você.

GUEDES
- Não. Isso é armação. Vocês não vão se livrar de mim assim não.

ANA

- Sai logo. Vamos! Você já está torrando a paciência.

DIANA
- Vai Guedes, a gente se vê depois.

GUEDES
- Eu vou. Mas volto. (SAI)



   (ENTRA JUCA E PEDRO)

JUCA

- E nós “pensava” que era o Filomeno que ela tinha botado no forno pra



   cozinhar... 

PEDRO
- E o Filomeno lá no quintal dormindo. Parecia até que estava botando ovo.

DIANA
- Pai, galo não bota ovo!

JUCA

- Só contaram pra ela.

PEDRO
- Cadê o homem?

ANA

- Foi embora. Aliás, eu não vejo um, faz muito tempo.

JUCA

- Eu acho que essa foi pro senhor.

PEDRO
- Eu não escutei nada.

JUCA

- Diana, quer dizer então que “ocê” nunca pensou em casar comigo?

PEDRO
- Mas é claro que ela pensou. Foi só um mal entendido.

JUCA

- Mal entendido foi eu ter que vir aqui.

DIANA
- Desculpe, Juca, eu nem imaginava que...

PEDRO
- Filha, você está muito confusa, mas vai dar tudo certo. Depois que casar,



   você vai ver que tudo isso não foi nada.

JUCA

- Não foi nada porque não é “ocê”.

DIANA
- Papai, por favor, me explica o que está acontecendo.

ANA

- Pedro, é melhor eu ficar um pouco a sós com ela. Vai lá pra dentro. É 



   conversa de mãe para filha, você entende, não?

PEDRO
- (DISSIMULANDO) Ah! Sei... (SAI)

ANA

- Pedro, carrega. Carrega a mala.

PEDRO
- Ah, sim. Juca, vem comigo. Vamos lá dar outra olhado no Filomeno. 



   Nunca se sabe o que pode acontecer.

JUCA

- Deixa ele lá. Agora eu quero ficar aqui. Essa estória está me cheirando mal.

PEDRO
- Deixa disso e  vem comigo. É conversa de mulher.
JUCA

- Tá bom. O senhor vai ter que me explicar tudo direitinho. (SAEM)

DIANA
- Vai mamãe, comece a falar logo.

ANA

- Sabe filha, nós estamos passando por uma dificuldade financeira muito 



   grande.

DIANA
- Me explica melhor.

ANA

- Seu pai sempre foi um... um apostador. Você sabe...

DIANA
- E sempre perdendo no cavalo.

ANA

- Só que ele já perdeu tudo o que tinha e o que não tinha também. Hoje



   tivemos que hipotecar a casa senão não teríamos nem mais de onde



   tirar dinheiro.

DIANA
- Mamãe, só uma coisa: o que é hipotecar?

ANA

- Ai meu Deus! Deixa pra lá minha filha. O importante é que esse foi o



   último jeito de arrumar dinheiro. Foi uma emergência. 

DIANA
- E onde é que eu entro nessa estória?

ANA

- Você ainda não entendeu?

DIANA
- Não.
ANA

- Foi então que pensamos, pensamos... e como o Juca ficou rico e gosta 



   tanto de você...

DIANA
- Desculpe mamãe, mas ainda não estou entendo nada.

ANA
 
- Ai meu Deus! O que foi que eu fiz?

DIANA
- O que é que tem a ver o Juca com a situação de vocês?

ANA

- Diana, minha filha, você se casando com ele... entendeu agora?

DIANA
- Mamãe, seja direta.

ANA

- Filha, além de nossas dívidas, que não são poucas, ainda temos que pagar



   a hipoteca da casa e você se casando com ele, é o único jeito de não irmos



   à bancarrota.  

DIANA
- E onde fica esse lugar?

ANA

- Não diga mais nada, minha filha. Diga só que quer casar com ele e sei



   que com certeza vocês serão muito felizes. Vai ser bom pra mim, vai



   ser bom pro seu pai, pra você e principalmente para o Juca que vai ter



   uma mulher tão... sábia.

DIANA
- Está bem. Eu vou aceitar. Mas só por causa de você, de papai, do Juca, 



   de mim e... Mas eu tenho que falar com o Guedes antes. Eu ainda gosto



   dele. (ENTRA GUDES)

ANA

- Mas o que é isso? Como você vai entrando assim na casa dos outros?

GUEDES
- Acho que perdi minha carteira na hora da confusão e vim procurar.

DIANA
- Você não morre tão cedo. Preciso falar com você.

GUEDES
- Já que estou aqui, por que você não me convida para jantar? Assim a



   gente esclarece tudo  logo de uma vez.

ANA

- Mas que insolência!

DIANA
- Calma mamãe. É melhor assim. E depois, a gente ainda não terminou o 



   namoro.

GUEDES
- Como assim? Quer dizer então que você vai me trocar por aquele peão?



   Olha  que eu estou ficando nervoso...

ANA

- Minha filha, assim não dá!

DIANA
- Calma Guedes. Me escute: se eu casar com o Juca, vai ser bom para ele,



   pro papai, pra mamãe, pra todos nós, e, quem sabe, você não sai lucrando



   também com isso?

GUEDES
- Como assim? Me diz... vai... fala... (ENTRAM PEDRO E JUCA)

PEDRO
- Você outra vez?

JUCA 

- O  que esse cabra está fazendo aqui de novo?

GUEDES
- Vim para jantar com vocês. 

PEDRO
- E quem te convidou?

GUEDES
- A sua filha.

JUCA

- É verdade,  Diana?

ANA

- Ele também veio para comemorar o seu noivado.

JUCA

- O meu ou o dele? (PAUSA) Diana,  “ocê” é tão bonita!

DIANA
- Obrigada, Juca.

PEDRO
- Zefa, traz mais vinho!

GUEDES
- Eu acho que...

ANA

- Você não acha nada. (ENTRA JOSEFA)

JOSEFA
- Eu só comprei uma garrafa de vinho e agora só tem esse restinho.

GUEDES
- Não tem problema, enche o meu copo.

JOSEFA
- Ué, Seu Pedro, o senhor não disse que esse aí já tinha se escafedido?

GUEDES
- Não sei não, mas parece que eu não sou bem-vindo aqui.

JUCA

- (DEBOCHANDO) Não. O que é isso? “Ocê” é o principal convidado,



   o quase noivo. Quando eu casar, nós “leva ocê” junto pra noite do “vamos



   ver”. (JOSEFA SOLTA GASES E TODOS OLHAM DESCONFIADO)

JUCA

-  Mas que fedor é esse?

PEDRO
- Eu não estou sentindo nada.

DIANA
- Pai, a ratoeira.

PEDRO
- O que é que tem?

DIANA
- Deve ter algum rato morto na ratoeira.

JUCA

- Ratoeira coisa nenhuma. Alguém deve ter comido o rato e deve estar 



   soltando ele aos pouquinhos, isso sim.

ANA

- Que falta de classe!

GUEDES
- Olha quem está falando!

PEDRO
- Mais respeito. Eu exijo.

JUCA

- O fedor tá passando. Alguém aí... deixe pra lá. Mas não vai sair nada pra



   gente beliscar?

PEDRO
- Zefa, já que não tem mais vinho mesmo, então traz alguma coisa pra gente



   comer com... limonada. É, limonada... e depois, o álcool faz mal à saúde.

ANA

- Acho que você apanhou muito sol na cabeça. (PARA DIANA) Esse é o



   seu pai mesmo?

DIANA
- Claro, mamãe. Não está vendo?

PEDRO
- Traz o frango, traz o frango.

JOSEFA
- Mas ainda está no forno.
JUCA

- Frango eu não como não. O Filomeno ia me achar um traidor.

GUEDES
- Ovo estragado com repolho. (TODOS OLHAM PRA ELE) É. O cheiro é



   de ovo estragado com repolho. Sintam só...

PEDRO
- Que futum... 

DIANA
- Não fui eu...

JUCA

- Alguém aí deve está com as tripas podre! 

GUEDES
- Tá brabo!

JUCA

- (PARA ANA) Donana, a senhora peidou!

ANA

- Eu não sei nem o que dizer. Eu não faço essas coisas.

GUEDES
- Diana, sua mãe é um fenômeno. Se ela não faz essas coisas e consegue



   exalar tamanho incenso no ar, então ela não deve nem ter...

PEDRO
- Devagar, devagar rapaz.

DIANA
- Será que isso foi um elogio à mamãe? O que será que ele quis dizer?

ANA

- Nada minha filha, nada. Isso não é nada.

JUCA

- Se isso não é nada, então é “mió” levantar e sacudir a saia porque a



   senhora deve estar toda cagada. (GUEDES RI MUITO)

GUEDES
- Toda cagada, essa foi boa.

ANA

- Eu me recuso a permanecer aqui com esses dois mal educados. (SAI)

PEDRO
- Mas querida... Ana... espere... (SAI TAMBÉM)

DIANA
- (PRA JOSEFA) Do que você tá rindo também? 

JOSEFA
- Eu? Nada.

JUCA

- Bem, pelo menos, acho que o ar vai ficar menos poluído. 

GUEDES
- Você está muito enganado. Sente o cheiro outra vez!

JUCA

- Então não foi a “veia” “mermo”. É um de nós quatro. Diana, “ocê” é



   assim “mermo” ou...?

DIANA
- Não olhe pra mim não. Foi a Zefa.

JUCA

- Zefa?!

JOSEFA
- Eu estava com uma baita dor de barriga o dia inteiro. Não podia nem



   respirar direito de tanto me espremer. Depois que eu tomei um chazinho



   de erva doce e enfiei um talo de couve no... no... no... eu comecei a 



   melhorar ...

JUCA

- E nós a piorar.

JOSEFA
- Esse remédio é tiro e queda.

GUEDES
- Mais um tiro desses, quem vai cair sou eu.

JUCA

- Diana, “ocê” não estava namorando o moço aí?

DIANA
- É, mas agora terminamos tudo. Somos apenas amigos. Não é Guedes?

GUEDES
- Já que você está dizendo, então...

JUCA

- Mas as coisas são tão rápidas assim aqui na cidade? O que foi que fez


 
   “ocê” mudar de idéia  assim tão depressa?

DIANA
- A mamãe, o papai, eles acham que...

JUCA

- Eles acham... eles acham... e “ocê”? O que “ocê” acha?

JOSEFA
- Ela acha o que eles acham. Ora Juca, não conhece essa aí? Você agora é



   um homem rico e eles estão numa pindaíba tremenda...

JUCA

- Eles pensam que enganam esse caboclinho aqui e eu tô  deixando eles


   pensar. Isso eu já sabia. Mas se a Diana gosta de mim... assm... quer 



   dizer, por gostar, não importa.

JOSEFA
- É por isso que eles estão empurrando a filha pra você. 

GUEDES
- Eu também senti a forçação  de barra. Juro que cheguei a pensar que você



   estava grávida.

JOSEFA
- Essa aí? Grávida? Só conhece o chuveirinho...

DIANA
- Zefa, pare com isso!

JUCA

- É “mio” “ocê” ir lá na casinha porque assim tá demais. Outro?



   (GUEDES COMEÇA A DISFARÇAR E A ROUBAR ESCONDIDO)



   (ENTRAM PEDRO E ANA)

ANA

- Nunca fui tão ofendida em toda a minha vida. 

PEDRO
- Não fique assim. Lembra por que nós chamamos o Juca aqui?

JUCA

- Não fique ofendida não Donana. Era a Zefa  que tava peidando. A senhora



   me “discurpe”.

ANA

- Eu não gosto que me chamem de Donana. Zefa, vai lá pra dentro e só 



   aparece por aqui na sala, amaná ou  depois de amanhã, quando você estiver



   curada dessa sua flatulência.

DIANA
- Parece que resolveram agora só falar em inglês.
PEDRO
- Que é isso? Vamos precisar dela agora. (PAUSA) Tá bem. Vai lá pra 



   dentro, Zefa; (SAI JOSEFA)

GUEDES
- Agora quem vai sair sou eu. Vou embora. Diana, foi muito bom te



   conhecer, seja feliz que agora eu vou andando.

PEDRO
- O que foi que deu nele?

JUCA

- Acho que endoidou...

ANA

- Cadê o meu anel? Eu acho que perdi aquele anel que você me deu no dia...



   ai, meu anel... eu tinha deixado ele aqui na gaveta.

PEDRO
- Deve estar na gaveta lá de cima.

ANA

- Não. Eu tenho certeza que deixei ele aqui.

GUEDE
- Bem, adeus pessoal.

PEDRO
- Fica aí. Ninguém entra, ninguém sai. Epa! Cadê o meu relógio?



   Não é de ouro, mas é o único que eu tenho.

GUEDE
- Por que vocês me olham assim? Eu não fiz nada.

JUCA

- Só acredito vendo.

PEDRO
- Vamos. Mostre o bolso. (ELE MOSTRA). O outro.

GUEDES
- Mas não tem nada aqui.

JUCA

- Mostre logo “armofadinha”! (ENCONTRAM O ANEL)

ANA

- Meu anel!

PEDRO
- Minha filha, esse homem é um ladrão.

GUEDES
- Epa! Ladrão não. Eu nunca roubei nada de ninguém.

DIANA
- Guedes, você foi capaz de...

GUEDES
- Deixe eu explicar.

PEDRO
- Fala logo. E cadê o meu relógio? Aliás, cadê... tá faltando muita coisa aqui.

GUEDES
- Sabe o que é? É que eu sou cleptomaníaco.

JUCA

- Clepto o quê?

DIANA
- Mas você nunca me falou que trabalhava com amoníaco.

ANA

- Fica quietinha aí, minha filha.

PEDRO
- Rapaz, você é um homem rico ou tem pelo menos uma boa situação?

GUEDES
- Não senhor. Eu sou pobre.

PEDRO
- Então é ladrão mesmo.

JUCA

- Pega ele...



   (COMEÇA OUTRA CONFUSÃO – ENTRA JOSEFA)

JOSEFA
- O que está acontecendo aqui?

JUCA  
- Acontece que o safado aqui...”Virge Maria”! Abre as janelas, ela começou



   a bufar de novo. Tá podre. (TODOS ABANAM O NARIZ)

GUEDES
- Deixa eu falar. (TODOS PARAM) Deixa passar esse fedor.  Bem, quando



   eu conheci a Diana e me aproximei dela pela primeira vez, a minha 



   intenção foi de tirar vantagens. Sabe,eu estava em dificuldades, mas depois



   eu fui me envolvendo...

ANA

- Então o senhor queria era dar o golpe do baú?
GUEDES
- A princípio sim, mas depois...

JUCA

- Também.

JOSEFA
- Deixa o homem falar.

GUEDES
- Depois eu comecei a gostar dela.

DIANA
- Você queria vir aqui só para roubar?

GUEDES
- É. Mas você também... em um minuto, terminou tudo comigo por causa 



   desse caipira aí que... aliás, está montado na grana.

JUCA

- O que foi que “ocê” disse, moço?

PEDRO
- Grama? Aqui ninguém como grama não.

ANA

- Que é isso?

PEDRO
- Eu tive que sair com uma dessa, entendeu?

JOSEFA
- Então você pensou que a Diana era rica? (RI MUITO)

JUCA

- Pare de rir. Tá saindo por baixo também. Ai, que fedor.

PEDRO
- Meu rapaz, devolva tudo isso que você pegou e você pode sair e seguir seu



   caminho sem polícia, sem nada. Essas coisas só têm valor sentimental, não



   são nem verdadeiras.

ANA

- Não são verdadeiras? Então, então... você me encheu com bijuterias a vida



   inteira?

PEDRO
- Que é isso? Nem tudo. O anel, por exemplo, é de ouro, ouro... o outro anel



   é de...

GUEDES
- Verdadeiras ou não, agora é que eu não devolvo mesmo. Depois que a 



   Diana casar, com certeza vocês terão muito mais do que tudo isso. 



   A propósito, meu verdadeiro nome não é Guedes, e vou aproveitar pra 



   levar essa carteira aqui dando sopa.

PEDRO
- Segurem ele. Não deixem ele sair. (GUEDES FOGE)

ANA

- Vamos chamar a polícia.

PEDRO
- Não. Polícia não. São coisas sem valor...

JOSEFA
- É, senão o senhor é quem poderá ser preso, né?

PEDRO
- Nada de polícia, nada de polícia.

JUCA

- Tá vendo? Isso é que dá trazer qualquer um pra dentro de casa.

PEDRO
- Minha filha, não chore!

JUCA

- Quer saber de uma coisa?

PEDRO
- Fale.

JUCA

- É “mió” eu ir buscar o Filomeno e ir “simbora”. 

PEDRO
- Mas, e o seu noivado?

DIANA
- Juca, e eu? Como é que eu fico?

JUCA

- “Ocê”  fica aí bonitinha, que com “papér” e tudo eu não caso não.

ANA

- Pedro, diga alguma coisa.

JUCA

- “Num” carece não. Eu não quero casar de “papér” assinado, mas se “ocê” 



   gosta de mim, então vai pra lá pra “módi” morar comigo. Mas esses dois



   estrupícios não vão não.

ANA

- Oh! Vê  o que ele está dizendo...

PEDRO
- Fique calmo, vamos conversar.

JUCA

- “Num” tem mais conversa não. “Ocês” pensam que eu sou bobo. “Ocês”


   são espertos e eu acho que aqui não tem ninguém burro. Isso não inclui



   “ocê”, viu Diana?

DIANA
- Obrigada!

JOSEFA
- É isso aí, Juca. Deixe que eu vou buscar o Filomeno.

PEDRO
- Juca, você está cometendo um erro. Eu chamei você aqui porque você e



   a Diana se gostam e têm tudo para dar certo. Eu não quero dinheiro 



   nenhum de você.

JUCA

- “Num quer mermo”?

PEDRO
- Bem, um pequeno investimento aqui no seu futuro sogro... sabe como...



   a casa está hipotecada...

JUCA

- Meu sogro uma ova!

DIANA
- Ah! Agora que eu estou entendendo tudo. Papai, você quer que eu me case



   com o Juca só porque ele ficou rico? (TODOS APLAUDEM)

JUCA

- Agora que ela entendeu.

PEDRO
- Escuta, Juca...

JUCA

- Chega de conversa. Cadê o Filomeno? (ENTRA JOSEFA)

JOSEFA
- Tá aqui.

JUCA

- Filomeno, vamos “simbora” que nessa casa só tem maluco.

DIANA
- Juca, me leva com você.

ANA

- Minha filha...

PEDRO
- Deixa, Ana, deixa.

JUCA

- Então, “ocê” gosta “mermo”  de mim?

DIANA
- Sim, eu gosto.

JUCA

- Porque eu também tenho uma surpresa pra “ocês”. Eu continuo lá na



   fazenda, mas como empregado. Eu não to rico coisa nenhuma. Quem 



   herdou a fazenda foi o seu compadre Joça Campeiro. Eu não sou rico


   não.

PEDRO E ANA – Não?!

JUCA

- Eu deixei “ocês” pensarem pra ver até onde ia tudo isso. E depois eu não



   sou besta de deixar um passeio desses com todas essas mordomias pagas.

PEDRO E ANA - Estamos ferrados.

JOSEFA
- É, tão mesmo.

JUCA

- Então, Diana, “ocê” ainda quer vir comigo?

DIANA
- Eu não sei...

JOSEFA
- Eu posso ir, Juca? Fala com seu patrão pra ver se ele arranja um serviço



   pra mim lá na fazenda.

JUCA

- Tá bem, mas fica nos fundos.

JOSEFA
- Ora, por que?

JUCA

- Com “ocê” “sortando” essas bombas aí, ninguém vai querer “ocê” por


   
   perto. Vamos.

JOSEFA
- Depois eu volto pra apanhar minhas coisas, seus mãos de vaca.



   (SAEM JUCA E JOSEFA)

DIANA
- Esperem por mim. Eu também vou com vocês. (SAI)

ANA

- E agora, o que nós vamos fazer?

PEDRO
- Não se desespere. Ainda temos o dinheirinho da casa.

ANA

- Você está maluco?

PEDRO
- Não! Ainda tenho uma última cartada. Vou multiplicar esse dinheiro agora



   mesmo.

ANA

- Como assim?

PEDRO
- Bem-Hur! Bem-Hur no terceiro páreo (SAI)

ANA

- Se não pode ir contra eles...  Espere por mim. (SAI)



   (ENTRAM TODOS JOGANDO DINHEIRO PRA CIMA E PULANDO)

TODOS
- Ganhamos. Bem-Hur, ganhamos!
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